
Praça da Vila Esmeralda é alvo da 
bandidagem

Em época de chuva, pista de skate serve como depósito para larvas do mosquito da dengue

todo o bairro”, ressalta 
um morador.

De acordo com in-
formações dos próprios 
moradores, as ações 
destes indivíduos são 
constantes. Mesmo com 
a presença de um posto 
policial, os mesmos  não 
temem uma represália e 
permanecem instalados 
por lá.

Já para um outro 
morador, as questões 

são simples e claras. 
Segundo ele a melhor 
medida seria a inexis-
tência da praça, o seu 
demolimento por um 
todo, “não adianta ter 
uma praça para o povo 
que não cuida, para um 
povo que não sabe o 
sentido e o significado 
de ser uma praça em um 
bairro. (…) Tem tantas 
pessoas que necessitam 
de casas, de um lugar 

para se morar, devia 
demolir tudo, separar 
em terrenos, construir 
casas. Mas eu sei muito 
bem porque não fazem 
isso, não é nem por 
uma questão financei-
ra, mas sim pelo fato de 
ninguém querer morar 
nesse bairro”, pontual-
mente incisivamente 
o morador que afirma 
não aguentar mais a si-
tuação.
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A série de reporta-
gens do Diário da Serra 
está quase chegando ao 
fim. E a praça da Vila 
Esmeralda é a próxima 
a ser citada em nossas 
reportagens. Tendo em 
vista todos os proble-
mas que foram abor-
dados nas outras, esta 
praça aparenta resumi
-los e deixá-los à vista 
para que todos vejam e 
presenciem os seus pro-
blemas.

Antiga, sem seguran-
ça, sem manutenção. 
Essas são as principais 
indagações dos morado-
res do bairro em relação 
ao local. Segundo eles, 
a praça acaba sendo 
um ponto de encontro 
para usuários de dro-
gas, que vinte e quatro 
horas por dia se insta-
lam na praça, sentados 
nos bancos utilizando  
entorpecentes. “Não dá 
para aguentar, eles são 
arrogantes, aterrorizam 
a população, mas isto 
não é só um problema 
da praça, mas sim de 

Região sempre sofreu 
com ações de marginais

A situação em rela-
ção aos marginais que 
se fazem presentes na 
Praça da Vila Esmeral-
da é uma questão que 
advém de muitos anos. 
O bairro já sofreu e con-
tinua sofrendo com as 
ações de marginais que 
praticam desde peque-
nos furtos a crimes he-
diondos já noticiados.

“Esta situação se 
justifica pelo próprio 
contexto do bairro, são 
bares espalhados por 
todos os cantos, o que 
gera acumulo de pes-
soas quase vinte quatro 
horas por dia. A po-
pulação está cansada, 

não aguenta mais, já 
estamos em um bairro 
afastado, sem muitos 
recursos, então acho 
que o mínimo é dar 
este suporte para nós”, 
retratou o morador, que 
disse que o Posto da 
Policia Militar implan-
tado no bairro ajuda e 
muito os moradores, 
mas não é suficiente 
para impedir as ações.

Ainda segundo ele, a 
principal causadora de 
tanta violência são as 
drogas, o mal que afeta 
o país inteiro e faz prin-
cipalmente de bairros 
mais afastados, grandes 
destruições, seja dentro 
da família, do trabalho, 
da casa, da escola, en-
fim, da sociedade como 
um todo.
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